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RESUMO 

Introdução: Atualmente a atividade física cresce junto às necessidades das 

pessoas de se preocuparem com a saúde e o bem estar. Vendo isso, as pessoas 

procuram estabelecimentos propícios ao exercício físico, motivadas por vários 

fatores como a estética e a melhora da saúde. (Malinski e Voser, 2012). Objetivo: 

Este estudo teve como objetivo identificar os principais fatores motivacionais que 

levam as pessoas a procurarem por academias para a prática de atividade física, 

dentro de cinco fatores pré-estabelecidos, e o grau de importância atribuído para 

cada um dos fatores motivacionais. Materiais e Métodos: O estudo tem 

característica quantitativa e de corte transversal no qual foi feita uma pesquisa com 

um questionário aplicado ao grupo. Foram entrevistadas 60 pessoas, sendo 40 do 

sexo feminino e 20 do sexo masculino, escolhidas aleatoriamente, com idades entre 

20 a 67 anos. Resultados e Discussão: O condicionamento físico e a 

saúde/reabilitação física, prevenção de doenças e qualidade de vida foram os 

fatores motivacionais mais evidenciados, com percentuais de 21,82% e 21,08% 

respectivamente. O fator estética foi o terceiro mais lembrado, com 20,89%, seguido 

de redução de ansiedade e stress, integração social e por fim, reabilitação como o 

fator menos evidenciado. Braga e Dalke (2009) realizaram uma pesquisa em uma 

academia de Curitiba utilizando um questionário sobre motivação para a prática 

esportiva contendo as principais variáveis de adesão e permanência ao exercício. 

Verificaram que o fator de maior motivação indicado pelos participantes foi melhorar 

o desempenho físico, seguido de adotar um estilo de vida saudável, relaxar, 

melhorar a saúde e melhorar a autoimagem, vindo de encontro ao presente estudo 

que também verificou a melhora do desempenho físico como fator principal de 

motivação. Considerações Finais: Os dados obtidos com este estudo apontam 

sugestões para ampliar a reflexão e o entendimento de professores e gestores de 

academias em relação à motivação de seus alunos.  

PALAVRAS-CHAVE: Motivação, Adesão, Atividade Física, Academia de Ginástica. 

ABSTRACT 

Introduction: Currently physical activity grows with the needs of people worry about 

the health and wellness. Seeing this, people are looking conducive to exercise, 

motivated by several factors such as esthetics and improved health facilities (Malinski 



 
 

e Voser, 2012). Objective: This study aimed to identify the main motivational factors 

that lead people to look for gyms for physical activity within five predetermined 

factors, and the degree of importance assigned to each of the motivational factors. 

Materials and Methods: The study is cross-sectional and quantitative trait in which 

research was done with a questionnaire administered to the group. 60 persons, 40 

females and 20 males were interviewed randomly selected, aged 20-67 years. 

Results and Discussion: Physical fitness and health / physical rehabilitation, 

disease prevention and quality of life were the most frequently featured motivational 

factors, with percentages of 21.82% and 21.08% respectively. The aesthetic factor is 

the third most remembered, with 20.89%, followed by reduction of anxiety and stress, 

social integration, and finally, the least rehabilitation as evidenced factor. Braga and 

Dalke (2009) conducted a survey in a fitness Curitiba using a questionnaire on 

motivation for sports containing the main variables of exercise adherence and 

retention. Found that the biggest motivation factor was indicated by participants 

improve physical performance, followed by adopting a healthy lifestyle, relax, 

improve health and enhance self-image, coming against current study also found that 

the improvement in physical performance as primary motivating factor. Final 

Thoughts: The data obtained from this study indicate suggestions to extend the 

reflection and understanding of teachers and managers of gyms in relation to the 

motivation of their students. 

KEY WORDS: Motivation, Adherence, Physical Activity, Gym.  
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1 INTRODUÇÃO 

 Houve na década de 80 um aumento das academias de ginástica que se 

apoiavam nas informações e nos objetivos dos livros de Cooper e nos “health clubs” 

americanos. Apesar disso, a população ficou cada vez mais sedentária em função 

das facilidades tecnológicas e às mudanças culturais quanto à atividade física 

espontânea (SILVA et al, 2008) . 

 A qualidade de vida da população hoje em dia está abalada tanto em nível 

físico quanto psicológico devido ao grande estresse e estafa, aliada a uma 

alimentação inadequada e pela não regularidade na prática de exercícios físicos. As 

pessoas estão cada vez mais sedentárias, sendo que justamente essas, seriam as 

mais beneficiadas pela prática regular da atividade física (TAHARA et al, 2003). 

 Atualmente a atividade física cresce junto às necessidades das 

pessoas de se preocuparem com a saúde e o bem estar. Vendo isso, as pessoas 

procuram estabelecimentos propícios ao exercício físico, motivadas por vários 

fatores como a estética e a melhora da saúde. (Malinski e Voser, 2012). Muitas 

pessoas tomaram consciência da importância do exercício físico e da necessidade 

de se manterem ativos para melhorar suas vidas. Além disso, o culto aos corpos 

belos, robustos e sadios faz com que muitas pessoas busquem o exercício por 

motivos de saúde, convívio social, mas também por motivos estéticos (TORRILLA & 

NETO, 2001). A mídia também contribui para essa grande procura às academias, 

uma vez que revistas, jornais e televisão divulgam corpos perfeitos e modelados a 

todo tempo (TAHARA et al, 2003). 

 Diversos são os motivos que influenciam as pessoas a procurarem as 

academias de ginástica e esses fatores são essenciais para que se haja um bom 

desempenho nas mesmas. Indivíduos diferentes podem praticar a mesma atividade, 

porém com objetivos distintos (FERREIRA et al, 2012). Quando se refere a 

motivos/motivação, se quer compreender os fatores e processos que levam as 

pessoas a uma ação ou à inércia em diversas situações (ZANETTI et al, 2007), 

neste caso, a adesão à academia de ginástica. O maior motivo e incentivo para a 

prática de atividade física atualmente é a sua relevância, cientificamente 

comprovada, como importante fator na aquisição e manutenção da saúde (ZANETTI 

et al, 2007). 
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 A necessidade de hábitos de vida saudáveis tem sido muito divulgada na 

melhoria da qualidade de vida. Porém, para se atingir tais e outros objetivos, é 

necessária a aderência das pessoas por períodos prolongados e regulares de 

atividade física (MILAGRES et al, 2009). 

 A academia, enquanto instituição prestadora de serviços tem a necessidade 

de averiguar entre seus alunos e possíveis alunos o interesse que os motiva a 

frequentá-la, para que haja uma adequação entre os anseios do usuário e os 

serviços oferecidos e prestados. (ROCHA, 2008) 

 Diante do panorama apresentado, o objetivo desse estudo é identificar os 

principais fatores motivacionais que levam as pessoas a procurarem por academias 

para a prática de atividade física, dentro de cinco fatores pré-estabelecidos, e o grau 

de importância atribuído para cada um dos fatores motivacionais.  

2 MATERIAIS E MÉTODOS 

O estudo foi submetido e aprovado pelo Comitê de Ética do UniCEUB CAAE: 

35069814.5.0000.0023, número do parecer: 795.644. Tem característica quantitativa 

e de corte transversal no qual foi feita uma pesquisa com um questionário aplicado 

ao grupo e abordou uma análise de dados a partir dos resultados obtidos. 

 Em um primeiro momento, foi pedido à diretora da academia a 

autorização para a pesquisa e, somente depois de autorizado, iniciou-se a coleta. 

2.1 Amostra 

 A amostra foi constituída por frequentadores que se encontravam na 

academia participante do estudo e que aceitaram voluntariamente participar do 

estudo. Foram entrevistadas 60 pessoas, sendo 40 do sexo feminino (66,66%) e 20 

do sexo masculino (33,33%), escolhidas aleatoriamente, com idades entre 20 a 67 

anos (média de 32,4 anos). Sendo os homens com uma média de idade de 32,3 

anos e as mulheres com uma média de idade de 32,5 anos. 

2.2 Métodos 

Como instrumento de coleta de dados, foi utilizado um questionário 

(Meneguzzi e Voser, 2011) com seis categorias de motivação: Condicionamento 

físico/Melhora da performance; Estética, Saúde/reabilitação física, prevenção de 
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doenças e qualidade de vida; Integração social; Redução de ansiedade, stress 

(questões psicológicas) e Reabilitação. Cada uma das questões apresentou cinco 

diferentes graus de importância, e cada participante foi orientado a atribuir um grau 

de importância (de 1 a 5, de acordo com a legenda do questionário) para cada uma 

das categorias, considerando as necessidades individuais e motivacionais que 

levaram os mesmos a procurarem uma academia. Tendo 1 (NI) como Nada 

Importante, 2 (PI) como Pouco Importante, 3 (I) Importante, 4 (MI) Muito Importante 

e 5 (EI) Extremamente Importante. 

Os dados obtidos foram analisados conforme a metodologia adotada por 

Kepner e Tregoe (1978) que desenvolveram um método para fixação de prioridade 

de fatores: Gravidade, Urgência e Tendência (GUT). Baseado nesse método foi 

adotada uma escala de pontos baseada entre o grau de importância atribuída e uma 

respectiva pontuação para cada grau. Os dados foram passados para uma tabela 

idêntica a contida no questionário, onde constou o número de respostas dadas para 

cada fator motivacional analisado e seus respectivos graus de importância. 

Nesse estudo, assim como no de Meneguzzi e Voser (2011), convencionou-

se para grau 1, 1 ponto; grau 2, 2 pontos; grau 3, 3 pontos e assim, sucessivamente 

até o grau 5, sendo que o número de respostas para cada grau era multiplicado pela 

pontuação respectiva de cada grau. Os resultados finais de cada grau eram 

somados e assim, tinha-se o valor para cada fator motivacional. Para se chegar ao 

percentual de cada fator, dividiu-se o valor correspondente a soma de cada linha 

pelo valor total da coluna Ʃ (soma do resultado de todas as linhas da tabela). 

 

3 RESULTADOS 

 Foram entrevistadas 60 pessoas, sendo 40 mulheres e 20 homens com 

idades entre 20 e 67 anos, usuários de uma academia localizada na Octogonal – 

DF. 

A tabela 1 mostra que o condicionamento físico e a saúde/reabilitação física, 

prevenção de doenças e qualidade de vida foram os fatores motivacionais mais 

evidenciados, com percentuais de 21,82% e 21,08% respectivamente. O fator 

estética foi o terceiro mais lembrado, com 20,89%, seguido de redução de 

ansiedade e stress, integração social e por fim, reabilitação como o fator menos 

evidenciado. 
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Tabela 1. Resultados da pesquisa de campo (Geral). 

 

De acordo com a tabela 2, observa-se que o condicionamento físico/melhora 

da performance é o fator que mais motiva os homens a procurarem academias, 

seguido pelo fator saúde/reabilitação física, prevenção de doenças e qualidade de 

vida e em terceiro lugar a estética. 

 

Tabela 2. Resultados da pesquisa (homens) 

 

Já analisando as mulheres, de acordo com a tabela 3, observa-se que o fator 

que mais as motivam a procurarem a academia é a estética, seguida também pela 

saúde/reabilitação física, prevenção de doenças e qualidade de vida e, em terceiro 

lugar o condicionamento físico/melhora da performance. 

  

 

Grau de Importância NI PI I MI EI 6 7 

Fatores Motivacionais 1 2 3 4 5 Ʃ % 

Condicionamento Físico/Melhora da 
performance 

0 2 21 17 20 235 21,82% 

Estética 2 4 17 21 16 225 20,89% 

Saúde/reabilitação física, prevenção de 
doenças e qualidade de vida 

0 1 24 22 13 227 21,08% 

Integração social(estar com meus amigos/fazer 
novas amizades) 

21 22 17 0 0 116 10,77% 

Redução de ansiedade, stress (questões 
psicológicas) 

2 21 29 7 1 164 15,23% 

Reabilitação 41 6 6 6 3 110 10,21% 

TOTAL           1077 100% 

Grau de Importância NI PI I MI EI 6 7 

Fatores Motivacionais 1 2 3 4 5 Ʃ % 

Condicionamento Físico/Melhora da 
performance 

0 1 3 5 11 86 24,16% 

Estética 1 3 8 6 2 65 18,26% 

Saúde/reabilitação física, prevenção de 
doenças e  
qualidade de vida 

0 1 8 7 4 74 20,79% 

Integração social(estar com meus 
amigos/fazer  
novas amizades) 

4 5 11 0 0 47 13,20% 

Redução de ansiedade, stress (questões  
psicológicas) 

1 12 5 2 0 48 13,48% 

Reabilitação 13 2 2 2 1 36 10,11% 

TOTAL           356 100% 
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Tabela 3. Resultados da pesquisa (mulheres). 

 

 Comparando as duas tabelas, pode-se observar que tanto para os homens 

quanto para as mulheres o condicionamento físico, a estética e a saúde/reabilitação 

são os três fatores mais motivadores para a procura da academia de ginástica. O 

fator saúde/reabilitação aparece em segundo lugar para ambos, havendo uma 

inversão no fator principal, que para os homens seria o condicionamento 

físico/melhora da performance e para as mulheres seria a estética. Para ambos 

também os fatores menos importantes são integração social, redução de ansiedade 

e reabilitação, sendo que para os homens a integração seria um fator mais 

importante do que para as mulheres. Já para as mulheres, a redução da ansiedade 

seria um fator mais importante do que para os homens. 

 

4 DISCUSSÃO 

Pode-se verificar através dos dados e respondendo ao objetivo desse estudo 

que é identificar os principais fatores motivacionais que levam as pessoas a 

procurarem por academias para a prática de atividade física, que o condicionamento 

físico e a saúde/reabilitação física, prevenção de doenças e qualidade de vida foram 

os fatores motivacionais mais evidenciados, com percentuais de 21,82% e 21,08% 

respectivamente. O fator estética foi o terceiro mais lembrado, com 20,89%, seguido 

de redução de ansiedade e stress (15,23%), integração social (10,77%) e por fim, 

reabilitação (10,21%) como o fator menos evidenciado. 

 

Grau de Importância NI PI I MI EI 6 7 

Fatores Motivacionais 1 2 3 4 5 Ʃ % 

Condicionamento Físico/Melhora da 
performance 

0 1 18 12 9 149 20,44% 

Estética 1 1 9 15 14 160 21,95% 

Saúde/reabilitação física, prevenção de 
doenças e  
qualidade de vida 

0 0 16 15 9 153 20,99% 

Integração social(estar com meus 
amigos/fazer  
novas amizades) 

17 17 6 0 0 69 9,46% 

Redução de ansiedade, stress (questões 
 psicológicas) 

1 9 24 6 1 120 16,46% 

Reabilitação 28 4 4 2 2 78 10,70% 

TOTAL           729 100% 
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Braga e Dalke (2009) realizaram uma pesquisa em uma academia de Curitiba 

com pessoas de 15 à 50 anos ou mais utilizando um questionário sobre motivação 

para a prática esportiva contendo as principais variáveis de adesão e permanência 

ao exercício. Verificaram em seu estudo que o fator de maior motivação indicado 

pelos participantes foi melhorar o desempenho físico, seguido de adotar um estilo de 

vida saudável, relaxar, melhorar a saúde e melhorar a autoimagem, vindo de 

encontro ao presente estudo que também verificou a melhora do desempenho físico 

como fator principal de motivação.  

Uma pesquisa conduzida por Zanetti et al (2007) em uma academia em São 

José do Rio Pardo (SP) com 50 alunos com idades entre 18 e 80 anos (média 30.5 

anos e desvio padrão 14.4), adotou um questionário com questões abertas 

objetivando investigar os fatores que mais motivavam os alunos a praticarem 

atividade física na academia de ginástica. Um grande percentual da população 

(30,2%) que frequentava a academia tinha como motivação principal a estética, fator 

que nesse estudo ficou em terceiro lugar.  

Já em uma pesquisa feita por Milagres et al (2009) com 100 voluntários com 

idade média de 32,1 anos (desvio padrão 11,2) de academias de Belo Horizonte 

utilizando o questionário “Motivos para a prática de atividade física em academias de 

ginástica” desenvolvido por Chagas e Samulski (1992), o principal motivo para 

adesão em academia de ginástica foi melhorar ou manter o estado de saúde. 

Também verificado no estudo de Dahlem (2013) com 6 sujeitos entre 20 e 50 anos 

que estavam aderindo à academia aplicando um questionário com questões abertas 

e fechadas que teve como motivação principal a saúde/qualidade de vida, o que no 

presente estudo ficou em segundo lugar como fator de motivação para adesão a 

academia de ginástica. 

 Com relação à integração social, um estudo realizado por Rodrigues (2012) 

com 71 pessoas com idades entre 18 e 65 anos em uma academia de Porto 

Velho/RO, utilizando um questionário construído e validado por Balbinotti e Barbosa 

(2006), denominado Inventário Motivacional à Prática Regular de Atividade Física, 

verificou que dentre seis fatores para motivação a adesão em academia de 

ginástica, esse fator representava o quinto lugar, assim como no presente estudo. 

Balbinotti e Capozzoli (2008) realizaram um estudo com 300 praticantes de atividade 



12 
 

física em academia com idades entre 18 e 65 anos, utilizando o questionário acima 

citado, verificaram que a sociabilidade tem maior significado para os homens do que 

para as mulheres, o que também pode ser verificado no presente estudo.  

 Em estudo conduzido por Souza et al (2012) em uma academia da Baixada 

Fluminense com 91 frequentadores com idades entre 18 e 34 anos instruídos a 

responder um questionário, os principais resultados encontrados para a motivação a 

adesão à musculação foram 74,73% a saúde e 69,23% a estética. 

 Collaço (2010) realizou uma pesquisa com 30 voluntários com idade acima de 

30 anos em uma academia em Curitiba, utilizando um questionário contendo sete 

perguntas fechadas e uma aberta. Foi verificado que 17 responderam que o objetivo 

principal para aderir à academia foi emagrecer, 2 para combater o estresse, 1 pelo 

social, 2 para aumentar massa muscular e 7 por motivos de saúde. No presente 

estudo, a estética, apareceu em terceiro lugar na motivação geral para adesão à 

academia. 

5 CONSIDERAÇÕES FINAIS 

 Ao analisar toda a amostra, observou-se que os fatores mais importantes são 

o Condicionamento físico/Melhora da performance e Saúde/reabilitação física, 

prevenção de doenças e qualidade de vida. Analisando somente os homens, 

verificou-se os mesmos resultados principais. Já analisando as mulheres, em 

primeiro lugar veio a estética. 

 Fatores como a melhora da qualidade de vida e bem estar vêm ganhando 

espaço dentro das academias de ginástica, provavelmente pela conscientização da 

população em relação a importância da prática de atividade física para a saúde. Já o 

fator estética parece ser incentivado principalmente pela mídia e o exacerbado culto 

ao corpo perfeito, que faz com que cada vez mais as pessoas se sintam motivadas a 

aderir à academia em busca do mesmo. 

 Os dados obtidos com este estudo apontam sugestões para ampliar a 

reflexão e o entendimento de professores e gestores de academias em relação à 

motivação de seus alunos. Sugere-se então, novos estudos com uma amostra maior 

e que contemple um maior número de academias para que seja possível uma 

melhor análise de dados. 
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ANEXO 1 

 

 

 QUESTIONÁRIO DE MOTIVAÇÃO 

Nome completo: ______________________________________ Idade: __________ 

Sexo:      (  ) M          (  ) F 

 

Prezado (a) aluno (a), 

Esta pesquisa tem por objetivo verificar os motivos que levam as pessoas à prática 

de exercícios na academia. Desde já, agradeço a sua participação e contribuição. 

Responda o questionário com base na tabela abaixo, da seguinte forma: Para cada 

um dos itens listados, atribua um grau de importância conforme a qualificação 

descrita na tabela para cada número, de 1 a 5. 

Grau de importância NI PI I MI EI 

Fatores motivacionais 1 2 3 4 5 

Condicionamento físico/Melhora da performance      

Estética      

Saúde/reabilitação física, prevenção de doenças e 
qualidade de vida 

     

Integração social (estar com meus amigos/fazer 
novas amizades) 

     

Redução de ansiedade, stress (questões 
psicológicas) 

     

Reabilitação      

Legenda 

NI = Nada Importante, PI = Pouco Importante, I = Importante, MI = Muito Importante, 

EI = Extremamente Importante. 
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ANEXO 2 
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ANEXO 3  
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